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SERVIÇO RELIGIOSO DA QUEIJADA 

Dia Hora Intenções 

 
Quinta 

08 

 
 

09:30 

Solenidade da Imaculada Conceição 
- Emília Lopes Gonçalves (2/5) - m. c. netas Soraia e Daniela 
(pg); 
- Alfredo de Passos Rodrigues - m. c. filha Fernanda. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Dom. 
11 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

09:30 
 
 
 

III Domingo do Advento 
 

- Alfredo de Passos Rodrigues e filho Vítor - m. c. Esposa; 
- Maria do Carmo Correia Malafaia (11/12) - m. c. Marido (pg); 
- Emílio dos Santos Lima da Luz, Adelaide Cerqueira Oliveira e 
Domingos Lobato - m. c. Esposa; 
- Maria de Araújo e Silva - m. c. Marido; 
- Benfeitores da Paróquia e da Confraria do Santíssimo Sacra-
mento; 
- Manuel Vieira de Oliveira e Francelina Barros de Oliveira - m. 
c. Madalena Oliveira (pg); 
- Alcinda da Conceição Coelho Pereira e Marido (pg); 
- Nossa Senhora da Luz (pg); 
- José de Araújo Vieira (2/10) - m. c. Esposa e Filhos; 
- Emília Lopes Gonçalves (3/5) - m. c. netas Soraia e Daniela 
(pg); 
- José Maria Lobato Correia e Emília Pinto (57/100) - m. c. 
Família (pg); 
- Pais e Sogros de Júlio Pinto; 
- Domingos Cerqueira Ribeiro (95/104) - Rol (pg); 
- João Manuel de Sousa Faria (2/32) - Rol (pg); 
- José de Castro Vieira (16/52) - Rol (pg); 
- Marisa Andreia Lima Sousa Oliveira (17/81) - Rol (pg). 

- Fornelos: - Confessos gerais: dia 10 de Dezembro, das 09:00 às 11:00 
horas. 

- Fornelos e Queijada: Colabore coa a Cár itas Diocesana, 1 vela, 2€. 

Boa semana! 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
A liturgia deste domingo convida-nos a despir esses valores efémeros e egoístas a que, 

às vezes, damos uma importância excessiva e a realizar uma revolução da nossa mentali-
dade, de forma a que os valores fundamentais que marcam a nossa vida sejam os valores 
do "Reino". 

Na primeira leitura, o profeta Isaías apresenta um enviado de Jahwéh, da descendência 
de David, sobre quem repousa a plenitude do Espírito de Deus; a sua missão será cons-
truir um reino de justiça e de paz sem fim, de onde estarão definitivamente banidas as 
divisões, as desarmonias, os conflitos. 

No Evangelho, João Baptista anuncia que a concretização desse "Reino" está muito 
próxima... Mas, para que o "Reino" se torne realidade viva no mundo, João convida os 
seus contemporâneos a mudar a mentalidade, os valores, as atitudes, a fim de que nas 
suas vidas haja lugar para essa proposta que está para chegar... "Aquele que vem" (Jesus) 
vai propor aos homens um batismo "no Espírito Santo e no fogo" que os tornará "filhos 
de Deus" e capazes de viver na dinâmica do "Reino". 

A segunda leitura dirige-se àqueles que receberam de Jesus a proposta do "Reino": sen-
do o rosto visível de Cristo no meio dos homens, eles devem dar testemunho de união, de 
amor, de partilha, de harmonia entre si, acolhendo e ajudando os irmãos mais débeis, a 

exemplo de Jesus.                                                                                                                  In “Dehonianos” 

Iª Leitura: Is 35, 1 - 6a;  

Salmo Responsorial: 145 (146); 

IIª Leitura: Tg 5, 7 - 10; 

Evangelho: Mt 11, 2 - 11. 

ÁGUA VIVA  
Nº 4757 – 04 a 10 de Dezembro de 2022 

II DOMINGO DO ADVENTO 



 O ADVENTO: a espera 
 
“Bem podes esperar sentado”. 
Estava eu a pensar no Advento e vem 

esta frase ao meu pensamento. 
O Advento é, também, um tempo de 

espera, e por isso esta frase é a antítese 
do Advento. 

E por variadíssimas razões: 
Esta frase faz subentender que aquele 

ou aquilo que se espera não vai aparecer 
ou acontecer. 

No Advento a espera é uma certeza do 
que vai acontecer, porque Aquele que se 
espera já está entre nós e apenas temos 
que tomar consciência disso mesmo. 

A frase leva-nos a pensar que o melhor 
modo de esperar é sentado, para não nos 
cansarmos, porque não vale a pena ir ao 
encontro do que se espera. 

No Advento, pelo contrário, a espera 
não se faz sentado, nem sequer de pé. 
Faz-se caminhando, procurando para 
encontrar O que se espera, dando a 
“mãos aos pastores” para ir ao encontro 
de Quem se espera. 

E a frase leva-nos também a pensar que 
aquela espera é estática, ou seja, nada 
temos que fazer para que aquele que es-
peramos ou aquilo que esperamos apare-
ça ou aconteça. 

No Advento somos levados a ser ativos, 
a purificar os nossos corações, a nossa 
vida, a sermos ainda mais uns para os 
outros, para que Aquele que esperamos 
seja vida em nós. 

A frase pressupõe uma espera solitária, 
a sós, sem companhia. 

No Advento a espera faz-se em Igreja, 
ou seja, com todos os que esperam como 
nós, para que, ajudando-nos uns aos ou-
tros, encontremos Aquele que se espera e 
nos alegremos, unidos, com esse encon-
tro. 

Na frase percebe-se que aquele que se 
espera está longe e pode até nem sequer 
chegar. 

No Advento Aquele que se espera já 

está connosco e mais do que isso, faz 
caminho connosco e ensina-nos o cami-
nho a fazer para O encontrar, Ele que está 
sempre disponível para se fazer encontra-
do. 

A frase ainda revela uma certa tristeza, 
um certo desânimo em relação à concreti-
zação da espera. 

No Advento a espera é uma constante 
de ânimo, de alegria serena, porque 
Aquele que se espera já está entre nós e 
nos enche de paz, de alegria, de amor. 

No Advento podemos então mudar a 
frase: 
Bem podes esperar caminhando, porque 
Aquele que esperas, já caminha contigo e 
Ele mesmo se faz encontrado contigo. 

Joaquim Mexia Alves, in “Ecclesia” 
 

 A VIDA NÃO TEM UM LADO 
BOM NEM MAU. É SÓ UMA. 

 

Sonhamos muito e, de tanto assim fan-
tasiar, chegamos a acreditar que os nos-
sos caminhos nunca serão agrestes nem 
tão pouco por terras de dor e pouca luz. 

Julgamos que a nossa vida será algo 
semelhante a umas férias de muitos anos 
e… fazemos as malas no nosso coração, 
preocupados apenas se houve algum so-
nho que não sonhámos. 

Depois chegam os dias da verdade e se 
em alguns momentos nos sentimos revol-
tados pela injustiça de nada ser como 
imaginamos, em outros, compreendemos 
que fomos ingénuos e que andámos a 
brincar com os futuros possíveis como 
crianças a jogar com um balão num jogo 
sem regras. 

Talvez depois de muitas lágrimas chega 
o instante em que da desilusão e no de-
sespero começamos a pensar e a sentir 
que a nossa vida, apesar de ser o que 
nunca pensámos, de parecer tantas vezes 
apenas uma longa sequência de desgra-
ças, pode, ainda assim, ser mais do que o 
tempo e o lugar das nossas lamentações. 
Até nos piores lugares encontrarás boas 
pessoas…      José Luís Nunes Martins, in “Ecclesia” 

Email: parocofornelos@diocesedeviana.pt 

SERVIÇO RELIGIOSO DE FORNELOS 

Dia Hora Intenções 

 
 

Quinta 
08 

 
 

08:15 

Solenidade da Imaculada Conceição 
 

- Autília Baptista Pais (aniv) e Joaquim Soares - m. c. Gracinda 
Matos Pais; - Nossa Senhora de Fátima - m. c. Gracinda Cerquei-
ra Silva; - Senhor da Saúde e Nossa Senhora do Amparo - m. c. 
Maria Pereira (pg); - Joaquim de Sá Pais (aniv. fal) - m. c. Esposa. 

 
 
 
 
 
 

Sábado 
10 

 
 
 
 
 
 

18:00 
 
 
 
 
 
 
 
 

- Manuel Vieira Antunes de Araújo - m. c. Esposa;  
- Emília Puga Lopes e Manuel Araújo Soares Barbosa - m. c. 
Família (pg);  
- Domingos Afonso Vieira (8/20) - m. c. Esposa (pg);  
- Tereza de Jesus da Silva Oliveira (18/100) - m. c. Filhas (pg); 
- Alzira Pereira Dias - m. c. filha Maria dos Anjos (pg);  
- Francelina Barros Oliveira - m. c. Maria dos Anjos (pg);  
- Nossa Senhora de Fátima - m. c. Maria doa Anjos (pg);  
- Manuel Barbosa de Araújo e Esposa - m. c. Nora;   
- Manuel Abreu e Esposa - m. c. filha Conceição;  
- José Alves Abreu - m. c. irmã Conceição;  
- Amândio de Oliveira Lopes - m. c. filho Pedro (pg);  
- Iº Aniv. - Joaquim Gomes - m. c. Esposa;  
- João António Oliveira -  m. c. Filha;  
- Maria Gomes - m. c. Nora; - Missas de Rol: (6). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Domingo 
11 

 
 

08:15 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

12:00 
 

III Domingo do Advento 
 

- Almas do Purgatório - m. c.  Maria Leitão Pais (pg); - José Alves 
Sousa, Rosa Cerqueira dos Reis, João Fernandes Vieira de Matos, 
Rosa Pereira de Sá e Cândida Pereira - m. c. Fátima Sousa; - Casi-
miro Mimoso do Lago, Maria Engrácia Mimoso do Lago e Ma-
nuel João Correia do Lago - m. c. José António Alves do Lago; - 
Carlos Costa - m. c. filha Paulina (pg); - Artur Fernandes Malhei-
ro (19/30) - m. c. Família (pg); - Manuel Cachada Gonçalves 
Vieira e Maria de Lurdes Araújo Vieira (7/10) - m. c. Família 
(pg); - Nossa Senhora de Fátima - m. c. Maria Correia Dias (pg); - 
Ao Senhor - m. c. Maria Correia Dias (pg); - Maria Correia Dias 
(1/2) - m. c. filha Casimira (pg); - Tereza de Jesus da Silva Olivei-
ra (1/10) - m. c.  Irmã Lurdes (pg); - Iº Aniv. - Júlia Fernandes de 
Matos - m. c. filha Rosa Maria de Matos Vieira; - Missas de Rol: 
(9). 
 
- Nossa Senhora das Graças - Promessa de Carmelina Fernandes. 
 


